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A S S I G N A T U R A S 

Para a cidade, anno lósooo 
« « semestre 5|500 
« fora anno UfOOO 
« « semestre 6|000 

TYP. £ REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA Ji_ S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

íto Theophilo Dias 

Está de lucto a litteratura na
cional. 

Ó inspiradissimo poeta de M 
vantado pensamento e corne 
• simo e«»tylo ; o primores ove 
te e genial cantor da Lijri do% ' 
des anno* da Comedia dos iJeuicg.^ 
Fanfarras, já não pertence ao nu
mero dos vivos / 

Deve realmente ser sensibilissi 
m o para o nosso tio desprovido 
mu.ido litterprio o desapparec-
roento d'c9te estiraüdissimomoco. 

N ã o nos cabem a honra c a RIO-

FOLHETIM 
(HO) 

! 

Perll de malher 
PUBLtCAfiÕ POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE: 

IT 

Foi um relance. 0 elegante par su 
mira-se atraz da folhagem, e já emer 
gia do sombra e nadava na claridad 
deslumbrante da sala que ia de no? 
atravessar na elypse fugai. 
Mas Fernando sentiu na face u m so

pro gelado. Olbou : Aurelia estava 
desmaiada em seus braços. A gentil 

ria de fazer lhe o merco .o -íc-gio; 
não, esse trabalho não o conside
ramos da nossa competência, e, 
demais < s grandes <-ó pelos gran
des podern ser julgau s. 
Lamentamosporem dolorosamen
te aperda d'este dedicado amigo 
das lettras, d'este presado e corre 
cto literato digno centiuuador das 
glorias do immort; 1 e extraordi
nário cantor dos Tymbirat :—o 
grande Gonçalves Dias. 

Sobre o seu túmulo ma! fecha
do que se curvem no silencio tias 
grandes dores e e m continência 
fúnebre todos os seus ex-compa-
nheirus de lutas, todos OA seus in-
consóiaveis amig» le jornala 
Está de lucto a litterntnra nalio-
nal / P K T ^ O V ^ . f 

NOTICIA !<I. O 
Semana Ma 

Reàjisn se c >u !«: 
df o t u m e o.s fe S ma
na çanta dos quíi ><n-*e in
cumbidos os M S . íV;m isco Je 
Paul» Le«te Cai ug« c Miguel 
Luiz da "üva. 

Matriz 
Achão-se quasi terminados os 
principaes trabalhos da nossa m a 
triz. 

A torre elegantemente construí
da já está definitivamente prom* 
Cta, e actualmente trabalha-se na 
ase da mesma, trabalho esse que 

terminará c o m a possivel brevida
de. 

D. Máximo Rodrigues 
Fallcceu no Domingo próximo 
passado n'esta cidade o antigo e 

.iheeido â\ . tor do circ^ de 
•aradas que ultimamente polH-

. enfermidade acha-
se prostrado c t i -no. 

D . 10 era de origem hes-
- ü(>uito .irado pela] 

força verdad ' :nte hercúlea 
di punha ; representava 

ter seus 40 a 43 onnos e era oti-
do do phisionomia algum tento 
syuipathica. 

O infeliz deixou mulher e filhos 
na mais extrema pobreza. 

r»n»Ç'í nr* <\ «Calce r Udn V"r;,
r;,rrt 

para o peito. Como si a ^mudesse o 
imiu do* ciihos quoa etuYvtra, incli
no • á °spadua do cavalleiro, como 
rosto voltado para elle. 
Os M H O * descorados, moviam-se 

brandamente, como si * sua alma, 
que 4IIi fica a, estnresse conversando 
com a outra alma que aUt posara. 

S ixas ergueu a mulher nc* braços 
e levou-a da sala. 

No meio do alvoroço caiiáado pelo 
incidente, emquanto acudiam médi
cos, vinham os saes, e corriam «9 
amigas, umas inquietai, e outras cu
riosas, choviam os commcntos. 

—Que imprudência/ 
— Aquelle desespero f. .Eu logo 

vi I 
—Eella que nâo tem costume de 

valsar. 
—Quiz fazer-se de fQfte/. * 
—-Naoé, senhora ;agMHnfoi o ves

tido. Náo vê como acochtt a cintura. 
—Ora t Romantismos I.T;âiz"ía Lt-

sia com u m muioxo ; e acrescentou 
para Adelaide. 

—Acredil» no '. srnai"? 
—Pensa qu«' foi fingimento? 
—Requebros 0111 o marido. Que» 

ria que elle a carregasse no meio da 
satã e A vista d»* todos. Gosta de mos
trar que o S ixas a ador 1 e,derrete-se 
por ei Ia I Poderá nâo / Uma bonoca 
de mil c<mt"s / .. 

Nesse th^ma continuou a menina, 
que tinha a balda muito commum da 
fallar corno ura realejo.pensando qua 
assim abysmava os outros com u m 
espirito gazoso, quando ao contrario 
aguava (iquea natureza lhe dera. 
1 Entretanto, Seixas Unha Conduzido 
a mulher ao toneai"r c deitara o boi-
Io cor.pu desmaiado em u m ŝ f.i. Es-« 
lava inquieto, mas nâo afllicto No 
transportara mor ] sonlMo o 
calor de sua < o pulsar do 
coração. Nâo p oaccidentede 
ligeira syncope. 

Com evlerto, HfnVs que a inundas
sem de ether ou alcali, c que lhe de-
aajacassem a cintura, Aurelia abriu 
piolhos e arredou com um gosto a» 
pessoas que se apinhavam junto ao 
sofá. .sv^j» 
(ContinúaJ 
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LaniCutavdl desastre 
Artes d'homem ás a.1 hor*»s da 

tarde, lendo chegado de viagem, 
O. Frar»;iscu Augusta Bueno de 
Camprrn no tirar para guardar 
um pecneno revolwer que trazia 
no bo!ç? do eurada-pó. o fez com 
tants 'pfelicidade que disparando 
este í?CTÍdentalmete. foi a balo im 
plant^r-se na testa de seu filhinho 
Acacio, de 3 annos de idade, que 
nessa necasiáo entrava para o qu
arto: A baS penetrou na parte 
media da arcada supereilhar di
reita, dirigindo-se para fora fazen
do uma trajectoria curvelinea em 
direcçã • a arcada orbitaría, of-
fendendo o frontal para ir implan
tar-se no temporal do mermo la
do. O» Drs. Sitva Castro. Lopes 
Joaquim Mariano. hontem das 8 
ás i o da manhã, depois de muito 
trabalho conseguirão extrahir o 
4>rojectil. 

O estado do pequeno é bas« an
te grave, porem não desespera
dos 

Fallecimento 
Falleceu em Sorocaba onde st 

achava te nporarianente residin

do o Sr. Con tanwio Vaz Guima

rães vrrea W da 0 iatara Munici

pal de Santos e conceituadíssimo 

negociante estabelecido n'aquelal 

cidade. 

A' S. Exma família apresenta

rmos os nossos sinceros pezamns. 

Não foi agraciado o reti Mar-
tinho.condemnado pelo ju y d'es-
4a cidade, pelo crime de humi-
cidio. 

"A~PÍTtea" 
Recebemos e agradecemos o 
ultimo numero deste apreciado 
periódico que se pnblica na capi
tal. » 
" Traz na primeira pagina o re
trato do sr. Júlio Conceição, di
gníssimo presidente da Câmara 
Municipal de Santos e nas outras 
trata de assumpto local. 

Completou no dia 15 do próxi
m o passado o seu 8o. anniversa-
rio de perigrinação jornalística o 
nosso estimado collega da "Pro
víncia do Espirito Santo" da Vic-
toria, do qual recebemos e agra

d e cem os u m elegante cartão de fe
licitação com que nos mimosea-
rara. 

Ao* seus dignos redacatores os 
Srs. Cleto Nunes c Muniz Freire, 
enviamos cordialmente as nossas 
*audaç6ce. 

DUVIDAS 
Quanta illusão !.. .O céu mostra-se esquivo 
E surdo ao brado do universo inteiro... 
De duvidas cruéis prisioneiro, 
T o m b a por terra o pensamento altivo. 

Dizem que o Christo, o filho de Deus vivo, 
A quem chamam também Deus verdadeiro, 
Veio o mundo remir do capt veiro, 
E eu vejo o mundo ainda tá J captivo ! 

Si os reis são sempre os reis, si o povo iguavo 
Não deixou de provar o duro freio, 
Da tyrania, e da miséria o travo, 

?i é «.etrmre o mesmo engodo e falso enleio, 
Si <> honvjm chora e continua scravo, 
De que foi ̂ ue Jesus salvar-nos veio f 

Câmara Municipal 
5' SESSÃO ORDINÁRIA EM 
i5 DE MARÇO DE 1889. 

RRISIDENCIA Do SR. TENENTE CO-
ROREL JOSÉ' FEUCIANO. 

Secretario, QHLililnino de 0. Garcia. 

Achando-NC prementes, ás 1 ho
ras da manhã os Srs. Vereadores 
José Feliciano, Drs. Alvim, Souza 
Freitas e Octuviano. Carlos Perei
ra, Major Gan et. Custodio Leme 
e Martins de Mello faltando com 
causa coiuiiiunicada, o Sr. Dr. 
Augusto Cruz, fui aberta a sessão, 
lida e appiovada a acta da ante
cedente. Foi am 1 cmettidas á* res
pectivas cun missões, o balancete 
da receita c Jc^pezas do mez de 
Fevereiro pioximo passado e u m 
requerimeui.) do Dr. Francisco 
Fernando L'c Barros Junicr sobre 
o alinhau.t..., de um terreno na 
Freguezia do S ..'1 o, requerido por 
José Gal.uo dv. Fiança Pacheco. 
Foi lido MÜJ requerimento de 

Joaquim Fi.iriauo de Mesquita 
Barros, pedia Jo a prorogação de 
prazo por dois mezes para collo-
car canos cm sua casa, sita á rua 
do Carmo. 

O Sr. Presidente declaaou-se 
suspeito para votar sobre a maté
ria deste requerimento por causa 
do próximo parentesco de affini-
dade que tem com o peticionarlo 
e remetteo o dito requerimento 
ao Sr. Dr. Vice-presidsnte, <jne, 
tomondo a presidência, sujeitou 
á matéria d esse requerimento á 
discussão, sendo elle deferido. Foi 
deferido u m outro requerimento 
de Luiz Pinto Ferraz sobre a mes
m a matéria, porem pedindo a pro
rogação de prazo por mais 3 me
zes, tempo necessário para acons-
truççío de sua casa. 

tOd <z ue/a. 

Resotveu-se responder aos qui 
sitos da petição do Dr. Antônio 
Lazzarini. Foi indeferida u m a pe
tição de Antônio Manoel Lopes 
em que pedia ser relevado de u m a 
multa que lhe imposéra o (iscai. 

E m uma petição de Fernando 
Dias Ferraz, i* Juiz de Paz da 
Freguesia do Salto foi proferido o 
seguinte despacho:- Opeticiona 
rio junte attestado que prove de 
medo positivo e claro • enfermi
dade que soffre e que prove que 
se acha impossibilitado para exer
cer o cargo de Juiz de Paz, deven
do o attestado ser jurado na for 
m a da lei. Foi remettido á Com-
missão de Obras publicas u m rc 
3uerimento de Manoel Rodrigue? 
e Arruda Campos, propondo 

mandar fazer a collocação de uma 
torneira na parede da casa onde 
tem o seu negocio e o escoamen
to; isto é obrigando-se ás despe-
zas da collocação da dita tornei
ra e encanamento. Nada mais ha
vendo á tratar-se, o Sr. Presiden
te levantou a sessão e mandou la
vrar a presente acta que vae ser 

í assignada. 

SECÇAO LIVRE 
De S.Manoel a Porto 

Martins 
Da estação de S. Manoel, ra

mal da linha férrea Ituana até a de 
Porto Martins, da mesma linha, e 
porto da navegação fluvial de Pi
racicaba, conta-se 45 kilometros 
pouco mais ou menos. N o dia 
27 de Fevereiro do corrente anno 
partiu como de costume, da esta
ção de S. Manoel para a de Por
to Martins, o comboio do ramal 
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da linh*. ltuaua;ate o kilciutuo 16 
teve ellc de parar poi 4 ou õ vezes 
para se lazer o va|<oi. N'este 
ponto, contíguo A Estação i3 de 
Ktau». teve novamente de parar a 
machina que conduzia o comboio 
por ter rebentado 3 ou 4 tubos, 
de modo que tendo sahido todo o 
vapor, foi preciso tirar-se o fogo 
para nao queimar a caldeira,afim 
de ser ell. concertada, porque a 
mesma se achava completamente 
inutilisada. Nâo havendo tele-
grapho em toda esta linha, foi 
mandado um portador á dita es
tação i3 de Maio, que era a mais 
Í>roxima,pedindo recursos ao che-
e dessa estação. Este compare 
ceu immediatamente ao local. 
Já estava então escurecendo; noi 
te escura e chuvosa. Não haven
do peças em reserva para se faze 
rem similhantes concertos, o ma-
chiuista lembrou-se de substituil-
as por pedaços de madeira corta
das no matto virgem qre margea 
a linha neste lugar, para o que, 
muitos dentre os passateirob, for
neceram suas facas ou facões,dos 
quaes e para esse serviço se utili 
saram os operários, em vista de 
não haver, na machina, ferramen
ta alguma. Esses pedaços de m a • 
deiris «erviram para com elics se 
fecharem os tubos da machina. 
Depois de muitas horas de árduo 
tíi.talho para se conseguirem e* 
tes provisórios concertos, eírda 
era necessário despregar o cinzei
ro ; e sendo a porta da caldeira 
tão pequena, não d^va lüff*»r a 
que alü entrasse qualquer pessoa. 
profissional, para fazer o devido 
tiab*1bo. Depoi« de muitas ho-
ras de serviço conseguida a entea
da do profissional no cinzeiro,este 
foi posto em estado de fazer func-
cionar a machina. Devido a^ ;n 
sano trabalho do ze'oso machina 
ta e depois de muitas horas, fr-
se fogo e encheu-se a caldeira rim 
baldes d'agua conduzidas á rrrK 
por se achar a bomba do roço 
inutilisada. 
Pelas u horas da noite d'aqut!-

le dia, quando o machinista fv 
mover a machina, rebentaram se 
novamente não sò os tubos fe
chados á pedaços de madeira,' 
como outros ainda, de maneira 
que tiveram o comboio e passa
geiros de passar a noite n'aquelle 
lugar, baldo de quaesquer recur
sos ! E m taes circurastancias,as
sim tão afflictivas, o chete da es
tação i3 de Maio, mandou aquel-
(a hora, (meia noite] um portador 
de pé á Porto Martins, que d'este 
lugar ainda dista 16 kilometros, 
pedir soecorros. 
Neste ínterim, o digno chefe da 

estação 13 de Maio teve a finesa 
de convidar alguns dentre os mui
tos passageirosjde estima,á acom

panhai-o rtc aqu: 1 :<:i^ío,fim 
de alli pernoitarc n. (Chegados os 
meamos á aquelle lugar, foram 
hospedados no armarem de car-
gas,onde permaneceram por cima 
de fardos d'algodáo que lhes ser
viam de camas, tendo como tra
vesseiros e cobertas saccos vazios 
por falta de outros commodos 
melhores. 
No dia seguinte (28),pelas 7 ho 

ras da manhã, compareceu n'a-
quelle lugar (kilometro 16) o mes
tre da officina de Porto-Martins. 
com 3 profissionaes e mais alguns 
ajudantes todos em cima de um 
trollinho,tocado a varejâo,trazen-
do suas ferramentas para concer
tarem a machina. Com 3 ou 4 
horas de serviço por elles empre
gado no concerto da machina, 
ficou cila em estado de seg ir, 
como de facto seguio para Porto 
Martins. Os passageiros passa
ram 24 horas sem alimentação al
guma, não por culpa dos empre
gados, mas por falta absoluta de 
recursos n aquelle lugar, e os que 
ficaram no kilometro 16 viram-se 
obrigados á passar a noite dentro 
dos wagons. 
Alguns d'entre os passageiros, 

exasperados pela falta de comida, 
combinaram entre si, de matar as 
galinhas que encontrassem, e a-
{ resentar a conta de seus preços 
ao chefe do trafego para este a 
pagar. 
Todos os empregados, quer 

d' quelle ramal da linha Ituana, 
quer da navegação fluvial são di
gnos de todos os elogios, pelo 
m<-»do porque se portaram cada 
um esmerando-se em prestar seus 
bons serviço*, não poupando sa
crifício algum. Parece, pois, que 
todas e^sas infelicidades que 

mpanham a linha Ituana, não 
provem das faltas dos emprega
dos subalterno*, q'5c ordinaria
mente faltam-lhe oc necessários 
recursos e apezar d'isso, procu
ram cumprir com os seus deveres 
mas da má direcção dada, ou pe
los mais elevados empregados da 
companhia, ou pelos seus direc-
tores que a na a attendem e des-
curam de tudo que é preciso. 
Março de 1889. 

AVISO 

De ordem da Câmara Munici
pal d'esta cidade de Ytú, faço pu

blico que a mesma resolveu pôr 

em hasta publica para ser arrema. 

tado por quem mais der e maior 

lance orTcrecer, no dia 15 do pro-

1 

i ximo futuro mez de Abril, as 1 
horas da manhã ás portas da Câ
mara, o imposto sobre cargueiros 

de aguardente, inclusive os 20 por 

cento para o abastecimento d'a~ 

6ua-
E para que chegue a noticia á 

xodós os interessados, faço o pre
sente aviso que será publicado 
pela imprensa. 

Ytú 22 de Março de 1889. 

O secretario 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 

Convite 

Antônio de Gamargo Couto e 

sua. família convidam a todos 

seos e amigos do finado Constan

do Guimarães para assistir uma 
missa que manda rezar na Egreja 

do Carmo ás 7 hora» da manhã, 

segunda-feira, 8 do corrente,pelo 

qual muito agradecerão. 

.Ü.LLU1ÜJJ..Ü11 
Ftrtos, feires, moléstias 
siBüliticas e ie crianças 

ODR. LOPES 
Medico e Operador 

Dá consultas todos os 
dias em seu consultório e 
attende com promptidão 
a clinica da cidade e de 
fora a qualquer hora 

AOS POBRES GRÁTIS 
Residência—Rua Direi-

a—Placa. 

fffflMfff 

Escriptorio de advocacia 

João Thomaz de M. Alves e o 
sollicitador Quintiliano de Olivei
ra Garcia tem o seu escriptorio 
de advocacia a rua Direita, in
cumbindo-se de todos os traba
lhos de suas profissões. 



IMPRENSA YTUANA 

Sr. íiscal 

Apezar de estar-mos informa
dos que S.S. não ze dá ao traba
lho de ler as nossas justas recla
mações para não ficar tngirisa 
nem assim deixaremos de impor-
tunal-o, ainda mesmo tendo cer-
tesa de clamar-mos no deserto, 
porem não se danda ao trabalho 
S.S. de ler-nos, temos o publico 
que nos prestara a sua devida at-
tenção, e reconhecerá que se o fa-
siràos é com toda a razão, a bem 
da municipalidade, e do publico 
que também soffre, pela maneira 
que é executado ou distribuído o 
disposto no Código das Posturas. 
Concluio S.S. a sua primeira 

chamada correição; o que produ
ziu ella em beneficio do commer-
cio, ou dos cofres municipaes?. 
Cremos que nada absolutamen

te nada ! ! 
Descobriu S.S. as varias casas 

que fornecem comedoriaspor pa
ga, em prejuízo dos hotéis, restau
rante ou cafés, que pagão os seus 
devidos impostos? Por certo que 

não !f* 
Multou alguém que não estives

se c O m sua lircnça confonww, 
vendendo gêneros que não pagou 
os devidos impostos? T a m b é m 
parece que não !! 

Encontraria S.S. por ventura 
todas essas casas, c o m suas licen
ças, tão rcgularisaáos que não fos
se preciso a menor alterarão? 
Por certo que sim, porque nada 

constou ! ! 
E m todo o caso pedimos a S.S. 

ter o trabalho de scindiear d'esses 
novos restaurants. que estão fun
cionando, sem nada terem pago, 
e obrigal-os a pagar, e era caso 

Y ~ contrario fazer igualdade, -e esta
belecer d'aqui por diante, quenem 
u m mais pague; e assim nós cjue 
: pagamos entoaremo ozanjtf por 
esse beneficio fornecido pèr S.S. 
a um ramo de comraercio. Que 
não fique como os diversos mas
cates, que vendem mansos e paci
ficamente as suas mercadorias, c 
raspão se sem serem incommoaa 
dos; estes residentes no lugar. 

Ytú 4 de Março de 1889 
Os prejudicados. 

Agradecimento 

O abaixo assignado e sua fami" 
lia não podendo pessoalmente 
pagarem as visitas de pêsames 
que tiveram pelo passamento do 
seu chorado nlho e irmão o fazem 
por este meio agradecendo do 
fundo d'alma a todos que toma
ram parte e m seu sentimento. 

Joaquim Odorico ir Campot Re <p. 

A o flsoal 
Pergunta-.se a S.S'. porque, 

quando faz as correções não mul
ta os negociantes e donos de offi-
cinas que encontra sem I cehçá? 

E m que artigo do Código de 
Postura*, basea <e S S. para con
ceder novos prazos? 
C h a m a m o s a attenção do presi

dente da câmara para taes abusos. 
O negociante Covo 

EDITAL 
O doutor Francisco Ribeiro d'Es-

cobar, Juiz de direito e de or-
pháos d'esta Comarca especial 
de Itú. etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que no dia 1 \ de 
Abril próximo vindouro, ao meio 
dia, e m a portado escrivão recen
te nomeado, á rua Direita, se fará 
leilão dos seguintes rbjectos per
tencentes ao casal inventariado a 
d. Francisca Ayres do Amaral 
Souza : 

U m Faqueiro de prata 60,000; 
1 Escrivão!.lha de prata, 12,000; 
20 fivellas de prata, 5,000 ; 2 car
ros, 3o,000 ; t bolandeira e per
tences, 3,ooo, 1 cuv.dto tordilho, 
3o,000; 25oo pé> dv café. 1 000$. 

Para conh« cimento de todos 
cr>artdei n \t o presente que será 
{•ublii-rid 1 ( ei i imiTensa e am\d~ 
do no ' ;-tume. Eu José 
Jicyntit " -i-v ;scrivão interi
no o e-
Fin11 rísfifl 1?ihii o de Etcobar. 

Cturijinishia \\\\m 

ASSEMBLE'A GERAL 

De ordem da direciona convi 
do os srs. accioiiiitas para se reu
nirem ne^te e^riptoiio e m assem-
blèa geral no dia 28 de Abril,pró
ximo futuro ao meio dia, para tra
tar dos seguintes fins : 

l* Apresentação do relatório, 
contas e balanço do semestre fin
do e m 3i de Dezémbro,e sua vo
tação : 

2° Eleição de u m director e do 
presidente da directoria,para pre-
nenchimento da vaga existente ; 

3° Resolver sobre qualquer ou
tro assumpto de interesse da com
panhia. 

Desta data até o dia e m que se 
etfectuar a assembléa geral fica v 

suspensas as transferencias de 
acções. 

S.Paulo,Escriptorio Central da 
Companhia Ytuana, 27 de Março 
de I889. 

O secretario da companhia, 

Pedro Aranha 

ANNUNCIOS 
. .. . — . 

A's emas. famílias 
Thereza Killiam Pereira Men

des participa ás suas amigas e 
freguezas, que acaba de admittir 
em sua casa u m a hábil e intelli-
gente modiata chegada do Rio de 
Janeiro e que continuará á dispo
sição de todas as suas amigas,que 
a quizerem honrar c o m suas *r-
cciüíncndas. 

A nova modista offerece-se ea-
t ta-.^amente á ir a residência 
das freguezas experimentar os 
vestidos. 3—t 

U m a boa casa para familia na 
rua Dirtits, perto da estação. 

O u e m pretender dirija-se á esta 
typographia. 

OLEIRO 
Prcdia se de u m b o m oleiro 

paia fazer telhas e tijolos, na ola-
n-juu luvares r da E-tra-

ltí l>t l o 
- n-Vta tvj ,, ., '..ia. 

) 

Pacheco Jordão & Moraes par-
nc"-im H O Í stüs numerosos fre 
gu zes que acabam de receber 
u m 1 íz<ande partida d'estc fumo.-
n-uito recommendavcl pela sua 
b'>n qualidade e que vendem por 
preços reduzidos. 
EMPÓRIO DE NOVIDADES 
R u a <%o. Ooinmeroio 

ISMAEL BE BARROS ÍCOMP. 
lem a honra de participar a 
V. S. quen'esta data abrirão um 
bem montado 

ámuii ii INON 110M03 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 

DOUS CÓRREGOS, 29DE9 DE 
,88$. 

IsMMEL-as BARROS8C COMP 

http://Pergunta-.se

